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Dispersão e Controle Biológico de Doenças Recém 
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A introdução de espécies não nativas, invasores e agressivas é considerado uma das 
maiores ameaças para a perda de biodiversidade nos ecossistemas. O cancro do 
castanheiro é uma doença muito destrutiva causada pelo fungo Cryphonectria parasitica 
(Murrill) M.E. Barr, detetada pela primeira vez em Portugal em 1992, e que rapidamente 
se dispersou por todas as áreas de produção de castanha, causando prejuízos graves, e 
afetando o ecossistema do castanheiro. O único meio de luta eficaz consiste na aplicação 
de estirpes hipovirulentas (Cryphonectria hypovirus - CHV1). A diversidade da população 
de C. parasitica na região do Minho traduz um sistema não uniforme no que respeita à 
estrutura das populações patogénicas do fungo. A elevada diversidade encontrada e a 
hipovirulência natural observada, sugere que esta poderá ser uma estratégia de luta a 
explorar, para o tratamento da doença nesta região. 

 

  


